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    O QUE POSSO FAZER COM A MINHA PREOCUPAÇÃO?




    De algumas maneiras, a preocupação demonstra que estamos vivos. Há mais do que um sorriso neste comentário “Se você não está preocupado, não sabe o que está acontecendo.”




    Mas desconsiderar as nossas preocupações não nos leva muito longe. Quando o sol se põe, pensamentos insones sobre o que poderá sobrevir tornam-se como os ladrões na noite que podem nos roubar uma noite de sono e a força do amanhã.




    As páginas a seguir são adaptadas dos escritos de um de nossos autores, David Egner. Oramos para que você cresça em sua compreensão sobre o que Jesus sabia sobre o Seu Pai quando Ele repeditamente perguntou aos Seus discípulos: “Por que vocês se preocupam?”




    Mart De Haan


  




  

    




    “ESTOU PREOCUPADO!”




    Eugênio e Joana estão preocupados. Há vários meses circulam rumores de que a fábrica onde ambos trabalham possa vir a cortar sua produção em 30%. Se isto acontecer, haverá demissões em todos os níveis de hierarquia. Já surgiram rumores de que os primeiros cortes serão feitos no final do mês.




    Eugênio vem demonstrando a sua preocupação por meio de uma irritabilidade crescente, em seu trabalho e em seu lar. Ambos estão na casa dos 50 e têm os mesmos questionamentos: “Se eu perder meu emprego, como seguirei adiante? Que tipo de trabalho posso conseguir com minha idade?




    Eugênio está se tornando cada vez mais calado e retraído à medida que o dia 31 se aproxima. Joana acorda no meio da noite e não consegue mais dormir.




    Ambos são pessoas de fé e sabem que Jesus ensinou aos Seus seguidores a não se preocuparem demais sobre o futuro. Mas eles não têm paz de espírito sobre os fatos que estão por acontecer.




    O que eles estão enfrentando é apenas uma das maneiras que experimentamos a ansiedade. Alguns de nós permanecemos acordados pensando sobre um filho ou filha servindo o exército. Outros são membros de famílias que estão se despedaçando. Todos nós sabemos o que significa enfrentar circunstâncias que estão fora do nosso controle.




    Para alguns de nós, a nossa preocupação se manifesta em dores de cabeça latejantes. Outros sentem pânico — o coração dispara e sentem falta de ar. Para outros ainda, é o medo irreconhecível de que algo está por trás de nossa tendência de comer em demasia, gastar em excesso, ou exceder-se em qualquer coisa que amorteça a dor.




    Os seguidores de Cristo não estão imunes às preocupações ou suas complicações. Às vezes, nossas convicções espirituais parecem gerar ainda mais complicações. Queremos tanto que a nossa fé faça a diferença em nossas vidas. Queremos que os familiares, vizinhos e colegas de trabalho nos vejam como pessoas que confiam na bondade e na presença de Deus. Preocupamo-nos em desapontá-los.




     




    

      

        Crer que não deveríamos nos preocupar pode ser algo a mais para nos preocuparmos.


      


    




     




    Os resultados são penosos. A ansiedade divide a nossa atenção e subtrai nossa energia. E nos preocupamos por nos preocuparmos. Sabemos o quão frustrante pode ser a obsessão por algo que possa não vir a ocorrer. Mas e se ocorrer? Como podemos parar de nos preocupar? Não sabemos o que fazer com as preocupações que nos devoram lentamente.




    O objetivo das páginas que se seguem é ajudar-nos a perceber, em certo sentido, que nos preocupamos porque somos feitos à imagem de Deus. Os animais não se preocupam. As pessoas sim. Preocupamo-nos porque nos foi dada uma imaginação que nos capacita a enxergar as boas e más possibilidades da vida. Foi-nos dada a capacidade de preocuparmo-nos sobre o que acontece conosco e com os outros.




    Portanto, o desafio é descobrir o que mais Deus nos deu para lidar com o fato de que o nosso mundo está desestruturado, que coisas ruins acontecem, e que nem nós nem nossos queridos estão tão seguros quanto gostaríamos de estar.


  




  

    




    O QUE É A PREOCUPAÇÃO?




    A ntes de olhar como as novas maneiras de pensar e crer podem nos ajudar a lidar com a nossa preocupação, tenhamos a certeza de que estamos no mesmo ritmo.




    O que é a preocupação? É um sentimento de inquietação, apreensão ou temor, costumeiramente relacionado aos pensamentos negativos de algo que possa vir a acontecer no futuro. A preocupação traz os seguintes questionamentos:




     




    

      	“O que eu faria se meu cônjuge me deixasse por outra pessoa?”




      	“E se acontecesse algo à saúde de nossos filhos?”




      	“E se eu escolhesse um curso de graduação que não me auxiliasse a obter um bom trabalho após me formar?”




      	“E se eu sofresse um acidente de carro, ônibus ou avião?”


    




     




    Eventualmente, pode ser importante refletir sobre um ou todos estes pensamentos. Mas eles são saudáveis apenas se estivermos prontos ou desejosos de fazer algo positivo com as nossas inquietações. A preocupação torna-se autodestrutiva quando substitui a atitude sábia ou o descanso necessário com emoções amedrontadoras que desvirtuam o presente e nada fazem para preparar-nos para o futuro.
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